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Introdução 
A Escola Zé Peão se caracteriza como um projeto de extensão, realizado pela Universidade Federal da Paraíba/Programa de Pós-Graduação em Educação em conjunto com o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de João Pessoa. Objetivando promover a escolarização dos operários desta indústria, utiliza o próprio local de trabalho (canteiros de obras) como espaço para o desenvolvimento das atividades pedagógicas.  Inspirada na compreensão de que o alto índice de analfabetismo entre operários da categoria constitui uma negação dos direitos do operário como cidadão e ser humano e, também, um impedimento à sua qualificação profissional e à construção de um sindicato democrático e combatente, a Escola visa a contribuir para a educação fundamental do operário da construção.  Criado em 1990, o Projeto Escola Zé Peão oferece dois programas básicos aos operários-alunos: 

- APL (Alfabetização na Primeira Laje), para os alunos que não têm o domínio da lecto-escrita; e 

- TST (Tijolo sobre Tijolo), destinado aos operários com domínio elementar da leitura e da escrita. 

O projeto oferece também quatro programas de apoio: 

- VV (Varanda Vídeo), que utiliza o vídeo como recurso auxiliar para trabalhar os conteúdos de História, Geografia e conhecimentos gerais; 

- A Biblioteca Volante, que visa a facilitar o acesso do operário-aluno ao livro e a estimular o gosto pela leitura; 

- A Oficina da Arte, que visa a permitir o acesso do operário-aluno a outras linguagens e outras formas de expressão; 

- O Programa de Atividades Culturais, que pretende contribuir para o desenvolvimento do aluno como ser social, cultural, e histórico através de um programa incluindo visitas a locais, eventos e sítios com valor sócio-cultural e histórico. 

Descrição metodológica 

Em sua existência, o Projeto Escola Zé Peão tem contribuído de forma valiosa para a formação de professores de alfabetização de adultos, numa perspectiva popular, trabalhando a formação do operário como uma mediação para a formação do educador. Dessa forma, assume também um compromisso de extrema relevância para a democratização/aquisição do saber escolar pela classe 
trabalhadora, através da apropriação dos instrumentais de fundamental importância para a sua luta na conquista de sua cidadania.  Na elaboração dos caminhos metodológicos, e considerando o contexto conjuntural da construção civil, o grupo enfrentou a necessidade de propor não somente um projeto que pudesse contribuir para diminuir o nível de analfabetismo entre os operários da indústria, mas também um projeto que: 

1. levasse em conta as condições específicas da indústria da construção e do seu operário: a indústria da construção é caracterizada por uma instabilidade a ela inerente (quando a mercadoria está pronta, o produtor sai de cena); por um alto nível de rotatividade, que não se registra em outros setores da economia urbana; e por ser uma indústria que ainda funciona à base do uso intensivo de mão-de-obra para tarefas de baixo prestígio social, o que atrai, precisamente, os segmentos sociais marginalizados, dentre os quais, os migrantes rurais - geralmente homens analfabetos – e os migrantes temporários ou sazonais do interior - freqüentemente maioria em qualquer canteiro de obra. Dada a sua ligação temporária com a indústria e a cidade, são eles, predominantemente, os ocupantes dos alojamentos nos canteiros de obra, não por opção, mas por força da inviabilidade econômica de outras alternativas; 

2. oferecesse um tipo de educação que pudesse contribuir para capacitar o operário para enfrentar o contexto social, econômico, sindical e educacional esboçado acima. Pelas razões delineadas no item (a), a Coordenação do Projeto decidiu levar a escola ao local de trabalho, implantando salas de aula dentro do próprio canteiro de obras. Essa decisão auxiliou a equipe a elaborar, com maior clareza, a relação postulada entre escola e trabalho produtivo. Do ponto de vista da Escola Zé Peão, seu objetivo específico seria trabalhar o saber escolar, isto é, o saber veiculado pela instituição escola - cujo papel consiste na socialização do saber sistematizado - e não qualquer tipo de saber. Por outro lado, a Escola tinha, desde sua origem, o compromisso de atentar para a especificidade do mundo dos trabalhadores da indústria da construção. Essa síntese levou a equipe a definir duas diretrizes principais para a Escola: uma que explorasse a questão do trabalho como princípio educativo e outra que priorizasse os conhecimentos escolares básicos - a linguagem (desde a alfabetização), a matemática, os estudos da sociedade e da natureza. Em termos operacionais, a alfabetização passou a ser o eixo central a partir do qual outros conhecimentos seriam trabalhados. Ao mesmo tempo, tomou-se a indústria da construção  

como realidade a exigir o exercício da reflexão, da reelaboração de conhecimentos e da aquisição de novas formas de linguagens sociais.  Oliveira, Maria de Lourdes B. “A educabilidade no trabalho: seu realismo numa experiência escolar com trabalhadores”, in Revista Temas em Educação, João Pessoa: Editora Universitária/UFPB, vol.2, 1992. 

Nessa compreensão, firmou-se como objetivos gerais do Projeto: 

 Alfabetizar trabalhadores da construção civil, a partir do entendimento da alfabetização como um processo que possibilita a ampliação e o aprofundamento de sua compreensão da realidade social, por meio da aquisição da linguagem, da matemática e dos conhecimentos gerais, tendo em vista instrumentalizar esses trabalhadores para lhes possibilitar a reivindicação de seus direitos de trabalhadores e cidadãos e sua qualificação profissional;  

Contribuir para melhorar o entendimento do processo de ensino-aprendizagem no campo da alfabetização do aluno-trabalhador; 

Contribuir para a compreensão da especificidade da formação de educadores de adultos. 

E como objetivos específicos: 

Elaborar materiais didáticos específicos para o trabalho com adultos-trabalhadores; 

Aprofundar a compreensão da relação entre a formação inicial e a formação continuada do aluno-trabalhador; 

Incentivar estudos sobre a indústria e o operário da construção; 

Registrar, sistematizar e divulgar os processos teórico-práticos desenvolvidos pelo projeto como uma forma de contribuir para a discussão sobre a educação de jovens e adultos trabalhadores; 

Contribuir para a discussão do papel do movimento sindical na nova conjuntura brasileira e mundial. 

Em termos muito gerais, os alunos-operários da Escola são, em sua grande maioria, de origem rural, do sexo masculino, de baixa renda, relativamente jovens, pouco qualificados e com baixo nível de escolarização formal. Uma caracterização, ainda de 1996, feita por Fonseca (1996, p.70), permanece atual nesta primeira década do século XXI:  Expulsos do campo, pela falta de terra ou de oportunidades de trabalho, desembarcaram na cidade desprovidos do preparo mínimo exigido para o mercado formal de trabalho na cidade. A precariedade nos níveis de escolarização e a ausência de qualificação profissional os sujeitam aos empregos mais duros e penosos, de pior remuneração e mais suscetíveis à rotatividade e ao desemprego, de que resultam péssimas condições de sobrevivência.  A estas condições, comuns a muitas outras categorias de trabalhadores, somam-se aquelas próprias da indústria da construção civil (...) particularmente no que se refere à questão da insalubridade da segurança no trabalho,

que contribuem ainda mais para a deterioração das suas condições de existência. Com relação especificamente à questão metodológica da alfabetização, considera-se que o problema do método não é, a rigor, resolvível, através de uma tomada de decisão, nem em um momento específico e nem de uma vez por todas. Segue-se o desenvolvimento de um processo contínuo de tomada de decisões que, subsumido dentro de um esquema de orientação geral definido à época da elaboração do projeto original e condicionado pelas circunstâncias da realidade vivida em cada fase de sua execução, aponta para os seguintes princípios: 

1 - O princípio da contextualização: (a) as condições de vida, em geral, dos alunos e, em particular, as condições em que se dá a sua inserção no mundo do trabalho, precipuamente no mundo da indústria da construção; (b) as lutas do sindicato dos trabalhadores dessa indústria, o qual desencadeou a elaboração/execução desse projeto escolar, como parte de seu programa de formação de base dos operários que representa; (c) a localização da equipe responsável pelo Projeto no atual espectro de teorização sobre educação, de um modo geral, e sobre alfabetização, de um modo particular. 

2 - O princípio da significação operativa: defende-se, com este princípio, o exercício da busca cotidiana de sentido para "o que se faz" e "por que se faz", refletindo-se sobre o confronto entre o desejado e o possível, nas circunstâncias dadas. 

3- O princípio da especificidade escolar: defendemos que uma escola tem compromisso com o ensino da lecto-escrita stricto sensu. Por mais elástico que o conceito de "alfabetizado" possa ser, reforçamos a explicitação de nosso entendimento de que os trabalhadores-alunos aprendam a ler/escrever textos, subordinando outras competências à realização, pelo menos concomitante, desse aprendizado específico. 

Considerando o compromisso tanto com as lutas políticas quanto com a especificidade do mundo escolar, compreendemos que nosso trabalho se desenvolve em duas áreas: a da "significação" e a da "mecânica". Em outras palavras, firmamos nosso compromisso com a organização de atividades escolares “inteligentes”, significativas e “politicamente corretas”, mas também buscamos favorecer a aquisição, pelo aluno-trabalhador, de certos automatismos referentes a como se lê e se escreve. Em síntese, o que defendemos, é uma prática docente comprometida com a busca de equilíbrio entre “significação” e “mecânica”. Para uma discussão mais detalhada da questão do método no programa de alfabetização ver IRELAND, Vera (1992) “Alfabetização de Adultos - Ainda a Questão do Método”, in Temas em Educação, No.3, 1993, UFPB: João Pessoa. 

Com relação ao programa de pós-alfabetização, procuramos levar em consideração certos princípios norteadores, quais sejam: (a) que a aprendizagem não é um processo meramente mecânico de aquisição, mas uma atividade cognitiva que incorpora o saber pré-

existente do aprendiz e pressupõe sua participação ativa na aquisição de novos conhecimentos; (b) que o aluno, já senhor da língua que fala, precisa apenas ser estimulado a liberar e ampliar seu potencial comunicativo; (c) que, além de considerar que cada um sabe a língua que fala: a do seu tempo, sua região, sua classe social e segundo sua maneira de a interiorizar, não se pode perder de vista o fato de que a variante lingüística utilizada pelo aluno - complexa, lógica e articulada - possibilita-lhe atender suas necessidades em seu contexto social; (d) que o professor não deve desrespeitar as variedades lingüísticas utilizadas pelos alunos nem tentar substituí-las pela chamada „norma culta‟, mas apenas possibilitar-lhes o domínio gradativo sobre esta última; (e) que a idéia de línguas (ou variantes lingüísticas) „superiores‟ ou „inferiores‟, „melhores‟ ou „piores‟ é absolutamente inadmissível do ponto de vista sociolingüístico e/ou antropológico. Assim, ao professor cabe conscientizar o aluno sobre a existência de diferentes variedades lingüísticas - e seu prestígio social relativo - todas equivalentes no que tange ao seu poder comunicativo, desenvolvendo sua percepção da dicotomia existente entre o padrão culto e o popular; e (f) que as atividades lingüísticas a serem desenvolvidas em sala de aula (leitura, produção oral e textual, análise) estão intimamente ligadas e se complementam. Barros, Ma. Cleide de C. “A Área de Linguagem no Programa Tijolo sobre Tijolo da Escola Zé Peão”, João Pessoa, 1992 (mimeo). 

Seguindo a essas premissas, a Biblioteca Volante, como um dos programas de apoio do Zé Peão, viu-se convidado a tomar parte na permanente construção da filosofia do Projeto, iniciando suas ações em processos de conhecimento dos métodos e das ações rotineiras que fazem a Escola Zé Peão. Desde o início, participou de estudos nas formações continuadas sobre a EJA e sobre os desafios docentes eventuais ou cotidianos numa sala de educação de jovens e adultos; nas reuniões de planejamento semanal de ações de educadores nos canteiros de obra; na seleção ou confecção de materiais didáticos, incluindo a seleção de materiais escritos de qualquer natureza em apoio às aulas – reafirmando que o planejamento do Zé Peão é participativo e permanente – e a elaboração combinada de um calendário de visitas da Biblioteca Volante a cada canteiro, levando aos operários-alunos a leitura de livros e empréstimos das obras literárias que a ele interessar. Assim, a BV participa no estímulo à leitura, na ampliação das possibilidades de comunicação e de socialização, no desenvolvimento do letramento dos operários, que fazem, hoje, a construção civil de João Pessoa. 

A biblioteca volante é uma grande caixa com um acervo didático bem diversificado que são levados aos canteiros no carro do sindicato. Mas antes da biblioteca ser levada aos canteiros, há reuniões de planejamento, onde as bolsistas e o educador se reúnem para socializar e sistematizar propostas de ação. Quase sempre, em cada canteiro, fica estabelecido um primeiro momento, como dinâmica de apresentação, para melhor interação e conhecimento das pessoas envolvidas: alunos, educadores, bolsistas. Após essa dinâmica, é aberta a grande caixa com os acervos bibliográficos, perante a qual os alunos ficam a vontade para a escolha dos livros, jornais, cordéis, almanaques, cartilhas, etc. Depois de uma apreciação primeira, 

alguns textos são lidos e, em seguida, comentados. Essa forma de leitura cria curiosidades acerca dos livros, motivando-os a os tomarem emprestados. Os empréstimos duram, em média, 20 dias, podendo ser este prazo prorrogado. Aos que decidem a ficar com livros, é feito um cadastro, para o controle do acervo. Ao final de cada visita, é feita uma avaliação escrita com opiniões e sugestões dos alunos sobre a Biblioteca Volante. 

Resultados 
Como resultados, A BV tem oportunizado a leitura de textos e motivado alunos a gostar de ler em atividades de alfabetização e de pós-alfabetização para jovens e adultos do Projeto Escola Zé Peão. Ler, escrever, contar, tudo isso faz parte do processo de alfabetização. Segundo Freire (1988, p.48) “[...] o processo de aprendizagem na alfabetização de adultos está envolvida na prática de ler, de interpretar o que lêem, de escrever, de contar, de aumentar os conhecimentos que já têm e de conhecer o que não conhecem, para melhor interpretar o que acontece na nossa realidade”. 

O entusiasmo dos alunos evidencia a importância de ações deste porte; e destaca a necessidade de mais investimentos nesta área, cobrando, desde já, a ampliação do acervo da Biblioteca, com mais livros de todos os gêneros literários. 

Às bolsistas, como universitárias, além do conhecimento efetivo da Escola Zé Peão, de aproximações às metodologias próprias à EJA, da noção de sistematização e de controle de experiências educativas, ficam noções de como vivem os operários da construção civil, de suas lutas sindicais; além da experiência de oficinas de leituras e da difusão de livros entre os operários. De tudo, aprende-se que se pode, tanto para alunos universitários ou para operários, por ações escolares, ajudar uma pessoa a se transformar, fazendo-a mais senhor de si, auxiliando-a a ser atuante e consciente tanto nas ações particulares quanto nas do mundo do trabalho. Neste sentido, Rezende (1995, p.287) tem razão, quando diz que o papel da bibliotecária é o de despertar no aluno-operário suas potencialidades: “é importante que ele se preocupe em estimular o leitor na busca de novos conhecimentos, ajudando-o a enfrentar os desafios enquanto cidadão”. 

Conclusão 
O Projeto Biblioteca Volante é parte de um projeto maior, o do Projeto Zé Peão, que, como experiência escolar, além de alfabetizar, busca formar cidadãos participativos, atuantes e conscientes. Por ser uma intervenção educativa, mostra-se articulada com leis brasileiras (LDBEN/1996; Parecer CEB 11/2000) que cobram metodologias próprias para a educação de jovens e adultos. Por sua eficiência, é um projeto que tem 19 anos de existência, reconhecido e valorizado não só pelos operários, mas pela comunidade universitária e por entidades nacionais e internacionais. Aos operários, vem incentivando o gosto pela leitura, pondo-os em contatos com livros, abrindo-lhes outras portas para o mundo e suas aventuras e desventuras. 

Aos bolsistas, esta experiência permite o conhecimento de outras realidades educativas, mais engajada, mais política, porque articulada com o mundo do trabalho e com a organização classista. Permite ao aluno comprometer-se com projetos de mudanças sociais, dando sentido ao que Freire (1986, p.16) chamou de “compromisso do profissional com a sociedade”, fazendo-o evoluir na consciência do ser humano e do estado do Ser em realidades sociais concretas. Isto, além dos conhecimentos de pedagogias próprias a outras modalidades de Educação, coisa que nem sempre os cursos de licenciatura, inclusive o de Pedagogia, têm oferecido as discentes. O ato de ler, como foco principal deste projeto, faz-se importante tanto aos operários quanto aos que constroem, no dia-a-dia, o jeito de ser da Escola Zé Peão. 
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